


afirmação no mundo, uma forma de questionar as relações de poder dentro de um regime de
verdade,  um  comportamento  que  Foucault  (1990)  chamaria  de  “indocilidade  reflexiva”.
Nóvoa  (apud  SOARES  e  SOUZA  2008,  p.199)  aponta  que  “A  crise  de  identidade  dos
professores, objeto de inúmeros debates ao longo dos últimos vinte anos, não é alheia a essa
evolução  que  foi  impondo  uma  separação  entre  o  eu  pessoal  e  ao  eu  profissional”,
contribuindo  para a  efetivação  de uma linha  discursiva  que  aumenta  o  controle  sobre  os
professores. As histórias de vida como ponto de partida epistemológico contribuem para se
pensar um movimento que não mais segregue o corpo professor de sua identidade. Soares e
Souza  (2008,  p.198)  afirmam que  esse  processo  proporciona  momentos  de  auto-reflexão
“conduzindo a compreensão e análise da conduta pessoal, da valorização de si mesmo como
pessoa profissional, dentre outras questões fundamentais”.

Para apontar caminhos possíveis essa pesquisa recorrerá à produção bibliográfica e a
experiência do percurso formativo do autor. Nesse sentido, invocamos a presença do conceito
de  profanação,  cunhado  por  Agamben (2007),  como um dos  principais  recursos  para  se
pensar essa narrativa. O autor identifica na profanação a procura de diferentes possibilidades
de uso para algo que já nos parece definido, e exemplifica a apropriação das crianças por
assuntos e atividades que nos habituamos a encarar como sérias, trazendo-as para o âmbito
das brincadeiras,  do jogo, do reuso. Somos convidados a tomar as rédeas de nosso fio de
Ariadne,  num movimento  simbólico  de  tomada  de  consciência  e  protagonismo do  nosso
processo de individuação, tendo em mente que a suposta saída se trata da entrada em um novo
labirinto.
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